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Para senadora, cassação contribui para limpeza do Congresso 

JOSÉ DIRCEU 	O 4 DEZ 2005 

Heloísa Helena diz que 
está com a alma lavada 

A senadora Heloísa Helena 
(PSOL-AL) disse sexta-feira, 
antes de ser convocada para 
compor a mesa dos trabalhos 
de abertura do IV Seminário 
Interlegis, que se sentia ali-
viada com a cassação do ex-
deputado federal José Dirceu 
(PT-SP). "Naturalmente, de-
pois de tudo que passei, de to-
da a perseguição que sofri, só 
posso dizer que me sinto com 
a alma lavada", afirmou a se-
nadora, referindo—se à cassa-
ção do ex—ministro e homem 
forte do PT, José Dirceu, se-
gundo a Tribuna de Alagoas. 

Para a senadora, a decisão 
da Câmara de expulsar José 
Dirceu foi uma "medida pro-
filática", que "contribui para 
a limpeza no Congresso Na-
cional". No entanto, a sena-
dora alerta que outros "delin-
qüentes de luxo" precisam 
também ser escorraçados do 
Poder, principalmente do 

Executivo. "A faxina tem que 
ser completa, não basta ape-
nas afastar o feitor, tem que 
ser afastado o senhor feudal", 
acrescentou a senadora. 

Segundo ela, a queda de 
Dirceu atinge o presidente 
Lula, mas não deve mudar 
muito os rumos da economia 
neoliberal do atual governo. 
"Não muda porque esse go-
verno nunca teve rumo. Desde 
o início que mantém a política 
neoliberal de arroxo salarial, 
juros altos, superávit primá-
rio e pagamento da dívida ex-
terna", acrescentou Heloísa. 

"Desde o começo desse go-
verno que eu me debato con-
tra a promiscuidade com que 
seus integrantes tratam os 
banqueiros internacionais", 
afirmou a senadora, lembran-
do que foi punida pelo PT por 
não ter aceito a indicação do 
banqueiro Henrique Meireles 
para o Banco Central. 


